


Quem participou na consulta?

46%

3%

51%
Rapazes

Preferiu não dizer

Raparigas

O Tenho Voto na Matéria é uma iniciativa da 
UNICEF Portugal, dedicada às crianças e aos 
jovens, para saber o que pensam e o que os 
preocupa, contribuindo para a melhoria das suas 
comunidades e do país. 

O inquérito construído em 2021, e agora 
atualizado em 2023, resulta de uma colaboração 
entre a UNICEF Portugal, o seu Grupo Consultivo 
de Crianças e Jovens e o Centro de Estudos e 
Sondagens de Opinião da Universidade Católica 
Portuguesa. 

Vivemos hoje um momento ímpar na nossa 
sociedade e, cada vez mais, é fundamental o 
diálogo e a construção de pontes para promover a 
participação, a igualdade, a segurança e um ambiente 
mais sustentável. As crianças desempenham um 
papel importante na construção da paz e estão 
preocupadas com o mundo à sua volta. 

A adesão expressiva a esta segunda edição 
reflete o interesse das crianças e dos jovens em 
darem a sua opinião. Quando têm oportunidade 
de expressar as suas ideias, o resultado é claro.

O inquérito esteve disponível para preenchimento 
de 23 de outubro a 11 novembro 2023 e registou 
um total de 11.834 respostas válidas.

Em colaboração
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Frequência de respostas por idade

11.834
crianças e jovens 

responderam ao inquérito 

Este resultado extraordinário é mais do que um número; 
é um testemunho claro do interesse das crianças e dos 

jovens de partilharem as suas opiniões e ideias.



1.	Quando os adultos tomam decisões 
perguntam a nossa opinião?

Quando dão a sua opinião, 
70% das crianças afirma 

que nunca ou raramente esta 
influenciou o que foi decidido.

1 em cada 4 (28%) afirma que 
nunca deu a sua opinião.

2.	O que mais nos preocupa?

Nunca Raramente Muitas vezesÀs vezes Sempre Nunca dei a 
minha opinião

Total 16% 15% 4% 2%35% 28%

A nossa opinião influenciou o que foi decidido

Perguntam a nossa opinião

Nunca Raramente Muitas vezesÀs vezes Sempre

Total 21% 19% 5% 5%49%

70% das crianças considera que 
quando os adultos tomam decisões 
nunca ou raramente perguntam a 
sua opinião, à semelhança do que 

afirmavam em 2021 (76%).

Mais de metade (62%) das 
crianças e os jovens afirmam 

que estes são os maiores 
problemas pelo impacto que 
podem ter no seu futuro.

Os resultados confirmam que as preocupações são as mesmas 
de 2021, reforçando a importância destes temas para as crianças 
e a urgência de medidas que respondam a estes desafios.

Estes são os maiores problemas porque...

•	 Pelas consequências negativas que podem ter no futuro
•	 Pelo que vejo nas notícias ou na internet
•	 Pelo que acontece na minha escola
•	 Por ter influência no meu dia-a-dia

1ª
Preocupação

2ª
Preocupação

3ª
Preocupação

Saúde mental DiscriminaçãoTotal Internet
Redes Sociais

62%
Em colaboração

A vida das crianças é diariamente afetada pelas 
medidas tomadas pelos decisores políticos, a 
nível nacional e local, contudo nem sempre as 
suas preocupações são ouvidas.

As crianças têm direito a expressar os seus 
interesses e preocupações e de estes serem tidos 
em consideração pelos adultos, mas 70% continua 
a afirmar que não tem essa oportunidade. 

A saúde mental, a internet e as redes sociais, 
bem como a discriminação, emergem como as 
principais preocupações das crianças para o seu 
bem-estar. É essencial considerar, devidamente, 
as suas opiniões e agir em conformidade. 

O Tenho Voto na Matéria pretende reforçar 
uma cultura de participação na sociedade 
portuguesa, envolvendo os cidadãos mais jovens 
em processos de codecisão e co-construção de 
comunidades mais justas, equitativas, seguras e 
sustentáveis. 

A Convenção sobre os Direitos da Criança (aprovada pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas em 20 novembro de 1989) 
encara a criança enquanto sujeito de direitos, como o direito 
de exprimir livremente a sua opinião (artigo 12.º) ou de obter 
informações e dar a conhecer as suas ideias (artigo 13.º). A 
Convenção sublinha que o interesse superior da criança deve 
constituir uma consideração primordial em todas as decisões 
que lhes respeitem, tomadas pelos pais (artigo 18.º) ou quando 
adotadas por instituições públicas ou privadas, tribunais, 
autoridades administrativas ou órgãos legislativos (artigo 3.º).



3.	Com que frequência falamos sobre 
estes temas…

4.	Quando queremos partilhar as nossas ideias 
e a nossa opinião…

Nunca Raramente Muitas vezesÀs vezes Sempre

Escola 28% 34% 14% 4%20%

Nunca Raramente Muitas vezesÀs vezes Sempre

23% 34% 19% 8%16%
Família/
Encarregado
de Educação

Não sinto
confiança por

medo que
gozem comigo

Custa-me um 
bocado, mas com 

ajuda consigo

Sinto total 
liberdade 
para falar

Não respondeu
Não sinto 
que sejam 

importantes

Total 15% 26% 35% 6%18%

A saúde mental, o bem-estar e a segurança das 
crianças são influenciados por diversos fatores, 
e devem ser promovidos na família, nas escolas 
e na comunidade. As crianças devem estar 
informadas e ter apoio e oportunidades para dar 
a sua opinião.

A participação das crianças é muito mais que ter 
uma voz. É estar informado/a, ser envolvido/a e 
ter influência em decisões e assuntos que afetam 
a sua vida - tanto em casa, em contextos de 
cuidados alternativos, na escola, na comunidade 
ou nas redes sociais.

As crianças precisam de oportunidades seguras 
e inclusivas que lhes proporcionem um espaço e 
tempo para formarem e expressarem livremente 
as suas opiniões e pontos de vista.

A Convenção sobre os Direitos da Criança 
reconhece que importa educar a criança num 
espírito de paz, dignidade, tolerância, liberdade, 
igualdade e solidariedade, reconhecendo o 
direito à liberdade de expressão nas questões 
que lhe dizem respeito. 

Quase metade das 
crianças (48%) não fala 
sobre estes assuntos 

na escola, e 34% só fala 
às vezes.

Em colaboração



Todas as crianças precisam de crescer num 
ambiente livre de violência, onde se sintam 
protegidas e seguras.

O bem-estar físico, emocional e psicológico 
das crianças deve ser garantido, em todos os 
contextos, fomentando a sua sensação de 
segurança.

5.	Sentimo-nos seguros/as... 

Nunca Raramente Muitas vezesÀs vezes Sempre

Feminino

Masculino

Prefiro não dizer

4%

3%

7%

21%

13%

21%

38%

33%

32%

35%

49%

33%

2%

2%

7%

Total 4% 18% 35% 42%2%

%

Saber que é uma zona onde há violência e conflitos

Consumo de álcool ou drogas nas ruas

Violência contra as pessoas

Pouca iluminação nas ruas

30%

28%

23%

19%

As razões que nos deixam mais inseguros/as

%

Conhecer bem a zona onde vivo e os vizinhos

Adultos que me acompanham ou estão perto

Boa iluminação nas ruas

Esquadra e/ou polícias perto

57%

25%

10%

9%

As que mais contribuem para a nossa 
sensação de segurança

A sensação de insegurança 
das crianças aumentou desde 

2021 (de 18% para 24%) 

Em colaboração

1 em cada 4 (27%) raparigas 
não se sente segura 



6.	O que devia ser melhorado 
na nossa comunidade?

Quase metade das crianças (42%) 
identifica o cuidado com o ambiente 
como algo que deve ser melhorado 

na sua comunidade, seguido da 
qualidade das escolas e dos 

transportes públicos

1. Cuidado com o ambiente

2. Qualidade das escolas

3. Transportes públicos

7.	Os problemas ambientais que mais 
nos afetam diariamente

1. Poluição

2. Desastres climáticos, como cheias e incêndios

3. Falta de educação ambiental

Na opinião das crianças, o 
principal problema ambiental que 

as afeta é a poluição (65%)

Mais de um terço das 
crianças (38%) referem que 
a falta de educação ambiental 

as afeta diretamente 

Em colaboração

O Tenho Voto na Matéria não se limita a auscultar 
as ideias e preocupações das crianças, mas procura 
também criar as bases para a transformação social 
e o diálogo intergeracional. Esse envolvimento 
promove não apenas uma maior consciencialização 
das crianças das questões sociais, mas também 
reforça o seu sentido de responsabilidade e de 
pertença às suas comunidades, permitindo-lhes 
contribuir ativamente para criar impacto positivo. 

A saúde mental, a internet e redes sociais, a 
discriminação, o cuidado com o ambiente e o 
problema da poluição são temas emergentes 
para as crianças e que requerem medidas e um 
esforço conjunto. 

A educação para a cidadania democrática e a 
participação ativa devem ser incorporadas na 
vida das crianças desde cedo, ajudando-as a 
entender como podem influenciar positivamente 
a sociedade. 

O mundo enfrenta múltiplos desafios e o ambiente 
está em risco. A educação ambiental surge, nesta 
edição, como algo que as crianças sentem falta 
no seu dia-a-dia.


